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Resumo
Este estudo, caracterizado como revisão integrativa, objetivou analisar os procedimentos de avaliação de inter-
venções de carreira com adultos em publicações nacionais e internacionais dos últimos 10 anos. Efetuou-se busca 
nas bases de dados Web of Science, PePSIC, BVS-Psi, LILACS, SciELO e CAPES. A amostra é composta por 
27 estudos: três nacionais e 24 internacionais. As informações foram tratadas pela técnica de análise de con-
teúdo e reunidas em três categorias: objetivos da avaliação; métodos de avaliação; limitações do planejamento da 
intervenção e da avaliação. Predominam estudos sobre avaliação de resultados: quantitativos, longitudinais e de 
delineamentos experimental e quase experimental. Os autores sinalizam limitações quanto ao planejamento da 
intervenção e da avaliação, impossibilitando generalizações de certos resultados e gerando vieses nas pesquisas.
Palavras-chave: carreira, orientação vocacional; avaliação; desenvolvimento profissional

Abstract: Evaluation of career interventions with adults: Integrative literature review
This integrative review study aimed to analyze the evaluation procedures of career interventions with adults in 
national and international publications over the last 10 years. A search was carried out in the Web of Science, 
PePSIC, BVS-Psi, LILACS, SciELO and CAPES databases. The sample comprises 27 studies: three national 
and 24 internationals. The information was treated using the content analysis technique and grouped into three 
categories: evaluation objectives; evaluation methods; limitations of intervention planning and evaluation. Stud-
ies on the evaluation of results: quantitative, longitudinal and with experimental and quasi-experimental designs 
predominate. The authors point out limitations regarding the planning of intervention and evaluation, making it 
impossible to generalize certain results and generating bias in research.
Keywords: Career; vocational guidance; evaluation; professional development

Resumen: Evaluación de intervenciones de carrera con adultos: Revisión integrativa de la literatura
Este estudio, del tipo de revisión integradora tuvo como objetivo analizar los procedimientos de evaluación de las 
intervenciones de carrera con adultos en publicaciones nacionales e internacionales durante los últimos 10 años. 
Se realizó una búsqueda en las bases de datos Web of Science, PePSIC, BVS-Psi, LILACS, SciELO y CAPES. 
La muestra está formada por 27 estudios: tres nacionales y 24 internacionales. Las informaciones fueron tratadas 
mediante la técnica de análisis de contenido y agrupada en tres categorías: objetivos de evaluación; métodos de 
evaluación; limitaciones de la planificación y evaluación de la intervención. Predominan los estudios de evalua-
ción de resultados: cuantitativos, longitudinales y con diseños experimentales y cuasiexperimentales. Los autores 
señalan limitaciones en cuanto a la planificación de la intervención y evaluación, imposibilitando la generaliza-
ción de ciertos resultados y generando sesgos en la investigación.
Palabras clave: Carrera, Orientación vocacional, evaluación, desarrollo profesional
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Introdução

Com as diversas transições profissionais viven-
ciadas durante a vida as intervenções de carreira têm 
ganhado espaço, seja por meio de ações de curto prazo 
(oficinas, orientações e workshops), seja mediante pro-
gramas em médio e longo prazos. As intervenções de 
carreira caracterizam-se como estratégias que auxiliam 
o cliente a tomar decisões de carreira e implementá-las 
de forma eficaz (Spokane & Nguyen, 2016). Envolvem 
atividades que objetivam desenvolver competências 
associadas ao autoconhecimento, conhecimento ocupa-
cional, tomada de decisão, comportamento exploratório, 
adaptação à profissão e às situações de estresse ineren-
tes ao trabalho (Niles & Harris-Bowlsbey, 2005). Ainda, 
constituem-se por estratégias que auxiliam na definição 
de parâmetros para se guiar, traçar planos e metas reais, 
por meio de reflexões sobre o presente e o futuro dese-
jado (Oliveira-Silva, 2021).

Os estudos referentes às intervenções de carreira 
começaram a ser reconhecidos no final do século XIX, 
cujos serviços com adolescentes e adultos ganharam 
forma em suas últimas décadas (Herr, 2008). O referido 
autor indica que as teorias e técnicas em intervenções 
de carreira contemporâneas concentram-se na Europa e 
América do Norte, e mais recentemente na Ásia, África 
e América do Sul. No Brasil, as intervenções de carreira 
têm sido direcionadas a adolescentes e jovens do ensino 
médio que buscam, pela primeira vez, a inserção uni-
versitária (Santos & Melo-Silva, 2011). No entanto, as 
autoras afirmam que tem crescido a procura dos adultos 
por serviços de carreira, por apresentarem dificuldades de 
adaptação ao trabalho, insatisfação com a escolha reali-
zada na graduação, pouco autoconhecimento e auxílio nas 
novas tomadas de decisão.

A crescente disseminação de intervenções de car-
reira torna relevante a sua avaliação de modo a permitir 
práticas fundamentadas na evidência empírica (Barbosa 
et al., 2018; Fouad, 2017; Souza & Teixeira, 2020). Esta 
avaliação deve considerar os resultados das intervenções, 
bem como os processos que permitiram tais resultados 
(Taveira & Pinto, 2008). A avaliação de resultado envolve 
o estudo das dimensões do cliente que mudam devido às 
intervenções de carreira, enquanto a avaliação de processo 
relaciona-se à análise dos pensamentos, sentimentos e 
comportamentos do cliente e do psicólogo durante a inter-
venção de carreira (Hill & Williams, 2000).

Os estudos que envolveram a avaliação de resul-
tados com adultos indicaram que as intervenções de 
carreira podem ser eficazes (Bullock-Yowell et al., 2014; 
Mulawarman et al., 2016; Ginevra et al., 2017). Já as 
publicações que avaliaram aspectos relacionados ao pro-
cesso das intervenções de carreira com adultos indicaram 
que conselheiros podem favorecer construções de carreira 
(Tian et al., 2020), assim como determinadas técnicas 

utilizadas contribuem para a identificação de habilidades 
interpessoais, definição de objetivos e plano de ação (Jac-
quin & Juhel, 2015).

Os estudos de Thrift et al., (2012) e Wang e Lee 
(2015) avaliaram resultados e processo, uma vez que obje-
tivaram avaliar as diferenças nos resultados de três grupos, 
sendo grupo intervenção e grupo pesquisa, cujas técnicas 
de intervenção utilizadas se diferenciaram, e grupo con-
trole. O principal achado do estudo foi a efetividade de 
competências relacionadas à iniciativa e crescimento pes-
soal no grupo intervenção ao longo do tempo, em relação 
ao grupo pesquisa, cujas mudanças foram observadas 
apenas logo após a intervenção. Tal estudo ilustra a rela-
ção entre processo e resultados, sugerindo que técnicas 
diferenciadas geram resultados diferentes.

A reflexão sobre a avaliação de intervenções de 
carreira tem permitido identificar limitações a superar, 
nomeadamente, a escassez de investigação sobre o pro-
cesso de intervenção (Ambiel et al, 2017), pouca clareza 
na caracterização dos participantes, na descrição dos 
métodos e técnicas de intervenção, a não explicitação 
das abordagens teóricas que fundamentam as práticas 
investigadas e poucos estudos utilizando instrumentos 
padronizados com vistas a favorecer comparações entre 
informações coletadas antes da intervenção, pós interven-
ção e acompanhamento (Bardagi & Albanaes, 2015).

Ambos os estudos indicaram a diversidade de 
públicos que participam das intervenções de carreira e a 
concentração de publicações com jovens do ensino médio 
e adolescentes, evidenciando a relevância científica da 
presente investigação, cujo objetivo foi analisar os pro-
cedimentos de avaliação de intervenções de carreira com 
adultos por meio de uma revisão integrativa em publica-
ções nacionais e internacionais dos últimos 10 anos (2010 
a 2020). Neste sentido, a questão norteadora deste estudo 
foi: como são caracterizados os procedimentos de avalia-
ção de intervenção de carreira com adultos?

Método

Realizou-se revisão integrativa de literatura, de 
abordagem qualitativa e delineamento exploratório, entre 
os anos de 2010 e 2020. Escolheu-se o período de 10 
anos, uma vez que há poucos estudos publicados sobre o 
tema com o público adulto (Ambiel et al., 2014; Bardagi 
& Albanaes, 2015; Oliveira et al., 2016) e esse período 
permitiu analisar um maior número de publicações. A 
escolha por essa modalidade de revisão de literatura 
amparou-se na possibilidade de proporcionar a síntese 
de conhecimento e a reunião de resultados de diversos 
estudos científicos sobre o tema de estudo (Souza et al., 
2010). Sua elaboração respeitou as etapas descritas por 
Mendes et al., (2008): estabelecimento de questão de 
pesquisa, busca na literatura; categorização dos estudos, 
avaliação dos estudos, interpretação dos resultados e sín-
tese do conhecimento.
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Este estudo implicou o levantamento nas bases de 
dados Web of Science, Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific 
Electronic Library on line (SciELO) e nos Portais de 
Periódicos Eletrônicos de Psicologia (PePSIC), Biblio-
teca Virtual de Saúde – Psicologia (BVS-Psi) e Portal 
de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES), uma vez que as 
publicações sobre o tema carreira são encontradas, com 
frequência, em periódicos da psicologia, administração, 
educação e saúde. A pesquisa envolveu as possíveis com-
binações entre os descritores “guidance”, “intervention”, 
“counseling, “advice”, “career”, evaluation”, “effective-
ness” e “efficiency”, nos filtros título e assunto ou resumo. 
A escolha das bases de dados e portais e das diversas asso-
ciações entre os descritores buscou assegurar a ampliação 
de estudos que abrangessem a temática do estudo.

Os critérios de inclusão para a escolha dos artigos 
envolveram: (a) publicações em periódicos nacionais 
e internacionais dos últimos 10 anos; (b) estudos sobre 
avaliação de intervenções de carreira; (c) estudos cujo 
público-alvo atendido tenha 18 anos de idade ou mais; (d) 
estudos empíricos; (e) publicações disponíveis em inglês 
ou português. Os critérios de exclusão foram: (a) teses, 
dissertações, livros, capítulos de livros e demais docu-
mentos não publicados; (b) avaliação de intervenções 
relacionadas à preparação, orientação ou educação para 
a aposentadoria, uma vez que tais intervenções com fre-
quência privilegiam temáticas que se afastam do escopo 
desta investigação, tais como os processos de envelhe-
cimento e saúde e a possibilidade de afastamento de 
trabalhos remunerados (Zanelli et al., 2010); (c) avaliação 
de intervenções realizadas exclusivamente com base na 
percepção dos próprios ministrantes das intervenções.

Foram localizadas 180 publicações (Web of 
Science: 29; CAPES: 67; BVS-Psi: 09; LILACS: 30, 
PePSIC: 26; SciELO: 19). O procedimento seguinte 
correspondeu à exclusão de artigos repetidos, à leitura 
do título, das palavras-chave e dos resumos. Ao todo 
foram excluídas 153 publicações. O segundo passo foi 
a leitura dos estudos na íntegra, por um grupo de juízes, 
que resultou em uma amostra final de 27 pesquisas, três 
nacionais e 24 internacionais.

O procedimento de análise categorial temática (Bar-
din, 2015) foi empregado para a análise dos dados por 
meio da identificação e agrupamento individual das temá-
ticas centrais dos estudos coletados e da similaridade dos 
conteúdos abordados. Três categorias foram delimitadas: 
Objetivos da Avaliação, Métodos de Avaliação; Limita-
ções do planejamento da intervenção e da avaliação.

Resultados

Este capítulo descreve os resultados da caracteriza-
ção das publicações internacionais e nacionais e apresenta 

as informações referentes à avaliação das intervenções de 
carreira. A análise dos artigos selecionados quanto às três 
categorias fundamentou-se nas classificações apresenta-
das pelos próprios autores no corpo dos artigos.

Caracterização geral das publicações

Ao analisar os estudos internacionais (n=24), cons-
tatou-se que os anos de maior número de publicações 
foram 2012 (n=4), 2015 (n=3) e 2017 (n=3). Quanto à 
publicação por país, verificou-se: Estados Unidos (n=10), 
Itália (n=4), Canadá (n=3), China (n=2), Indonésia (n=2), 
Holanda (n=1), África do Sul (n=1), Portugal (n=1). O 
público-alvo mais pesquisado foram os acadêmicos de 
graduação (n=9). A idade dos participantes variou de 19 a 
52 anos, sendo que seis estudos não especificam as idades.

Quanto às intervenções de carreira, a maior parte 
aconteceu na modalidade em grupo presencial (n=16). A 
modalidade individual foi constatada em seis estudos e a 
virtual em grupo em um estudo. Uma pesquisa aplicou a 
modalidade orientação de pares no formato mentoria. A 
maioria das intervenções em grupo (n=12) aconteceu em 
sessões de três a 12 encontros, com carga horária média 
de 10 horas. As intervenções na modalidade individual 
variaram de um a seis encontros, com carga horária de 
45 minutos e uma hora e 30 minutos. A intervenção na 
modalidade virtual durou quatro semanas consecutivas. A 
orientação por pares aconteceu quinzenalmente, durante 
seis meses.

O modelo teórico com maior representação nas 
intervenções de carreira foi a teoria de construção para a 
carreira (n=8), seguida da teoria cognitiva social - SCCT 
(n=3) e da abordagem cognitiva do processamento de 
informações - CIP (n=2). Em três estudos o modelo teó-
rico não foi identificado e um fundamentou-se em três 
referenciais, construcionismo, construtivismo social e 
psicologia positiva. Os objetivos das intervenções, em sua 
maioria, centraram-se no desenvolvimento do autoconhe-
cimento, tomada de decisão, adaptabilidade de carreira, 
comportamento exploratório e autoeficácia, variando con-
forme o modelo teórico e público-alvo.

Quanto às técnicas, a entrevista esteve presente em 
10 intervenções, com o objetivo de estabelecer o rapport, 
levantar necessidades ou expectativas de carreira. Foram 
aplicados exercícios de autorrelato, discussões de texto, 
colagens, gravações, questionários, inventários, apostila, 
pastas de trabalho, simulações, dramatização, técnicas 
projetivas, visitas a empresas e vídeos. Dois estudos não 
descreveram as técnicas utilizadas durante as interven-
ções. As tarefas extra encontros foram relatadas em duas 
intervenções na modalidade individual.

Os estudos nacionais foram publicados nos anos 
2012 (n=1), 2016 (n=1) e 2018 (n=1), cujo público-alvo 
envolveu universitários, com idades entre 18 e 28 anos. 
Uma publicação não especificou a idade dos participantes. 
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As intervenções de carreira aconteceram na modalidade 
em grupo, com encontros ou sessões semanais e duração 
entre uma hora e 30 minutos a duas horas, com média 
de oito encontros. As intervenções foram fundamentadas 
nos modelos teóricos: Teoria sociocognitiva de ajusta-
mento acadêmico e Paradigma Life Design, Coaching e 
Psicologia social. Os objetivos das intervenções engloba-
ram o desenvolvimento de competências relacionadas à 
adaptabilidade de carreira, decisão profissional e empre-
gabilidade. As técnicas aplicadas contemplaram leitura, 
discussão de textos, dinâmicas de grupo e exercícios 
autodescritivos.

Objetivos da avaliação das intervenções de carreira

Os objetivos da avaliação são descritos ao consi-
derar duas subcategorias: (a) Avaliação de Resultados; 
(b) Avaliação de Processos. A maioria das publicações 
(n=22) descreve a avaliação de resultados, sendo que seis 
estudos avaliaram a eficácia da intervenção de carreira na 
adaptabilidade de carreira (Barbosa et al., 2018; Caputo et 
al., 2020; Ginevra et al., 2017; Koen et al., 2012; Maree 
et al., 2019; Mulawarman et al., 2016); três avaliaram 
competências relacionadas à autoeficácia nas tomadas de 
decisão (Bullock-Yowell et al. 2014; Di Fabio & Maree, 
2012; Johnson et al., 2018); oito examinaram a eficácia 
de intervenções de carreira na transição universidade-
-trabalho (Behrens & Nauta, 2014; Obi, 2105; Di Fabio 
& Maree, 2013; Pinto & Castanho, 2012; Pinto et. al., 
2015; Stachiu & Tagliamento, 2016; Thrift et al., 2012; 
Wahyuni et al., 2017), considerando as competências de 
autoconhecimento, exploração de carreira, pensamento 
de carreira, estabelecimentos de metas, empregabilidade 
e definição de planos de carreira.

Três intervenções envolveram grupos específicos 
com mulheres que sofreram violência doméstica pelos 
companheiros (Davidson et al., 2012), jovens militares 
em Israel (Hechtlinger & Gati, 2019) e jovens adultos 
emergentes na África (Maree & Twigge, 2016). Seus 
objetivos foram, respectivamente, avaliar a eficácia do 
aconselhamento na autoeficácia e saúde mental; examinar 
a eficácia da intervenção na transição para a vida civil; 
verificar como o aconselhamento de carreira pode melho-
rar o desenvolvimento pessoal. Finalmente, dois estudos 
avaliaram a eficácia do aconselhamento centrado na iden-
tificação de potencialidades, em profissionais empregados 
e desempregados, respectivamente (Littman-Ovadia et 
al., 2013; Wang & Lee, 2015).

Em relação à categoria avaliação de processos, 
habitualmente são integradas em estudos que também 
avaliaram o resultado das intervenções e, nesta investi-
gação, é representada por cinco publicações. Jacquin e 
Juhel (2015) analisaram o método de avaliação indivi-
dual reunindo séries temporais – resultados e narrativa de 
vida (Jacquin & Juhel, 2015). Herman (2010) focou na 

avaliação da eficácia do Career HOPES, que se consti-
tui em uma intervenção na modalidade virtual, quanto à 
moderação do profissional durante a intervenção. Ainda, 
um estudo analisou o impacto do aconselhamento de 
carreira e quais componentes os estudantes relataram 
qualitativamente como tendo o maior impacto sobre eles 
(Linkes et al, 2018).

As publicações de Giannone et al., (2018) e Tian et 
al. (2020) contaram com a avaliação dos ministrantes e 
clientes. O primeiro objetivou avaliar as contribuições de 
um programa formal de mentoria na aceitabilidade, viabi-
lidade, responsabilidade, resultados, forças e limitações, 
bem como examinar quais funções de mentores provo-
caram maior desenvolvimento dos mentorados (apoio 
vocacional, apoio psicossocial ou papel de modelagem). 
O segundo propôs-se a investigar como as intervenções 
do conselheiro correspondem à mudança do cliente, ou 
seja, como cliente e conselheiro se percebem e como per-
cebem suas intenções, conversa interna, autodireção e 
experiências internas.

Métodos de avaliação

Esta categoria consiste no modo como as inter-
venções de carreira foram avaliadas, composta por três 
subcategorias: (a) quantitativo; (b) quantitativo e qua-
litativo; (c) qualitativo. Os procedimentos dos estudos 
quantitativos são representados na Tabela 1.

A avaliação da intervenção nos estudos quantitativos, 
em sua maioria, classifica-se como de tipo correlacional 
e delineamento longitudinal. Verifica-se na Tabela 1 que 
o processo de avaliação em todas as intervenções contou 
com dois momentos: pré-teste e pós-teste. A maioria con-
templou o grupo controle (n=13). Em cinco estudos houve 
a aplicação do follow-up, que variou entre oito semanas e 
seis meses após a finalização da intervenção.

Quatro estudos contaram com dois grupos inter-
venção (Herman, 2010; Thrift et al., 2012) e envolveram 
etapas e técnicas diferentes. Herman (2010) avaliou os 
resultados de uma intervenção virtual, em um grupo com 
moderador, outro sem moderador e um terceiro grupo que 
recebeu apenas orientações de sites e materiais sobre car-
reira. Na pesquisa descrita por Thrift et al. (2012), o que 
diferenciou a intervenção nos dois grupos foi a discussão 
dos resultados do The Self-Directed Search (SDS), que 
aconteceu no grupo pasta de trabalho. No grupo pesquisa 
os participantes receberam seus códigos do SDS e foram 
convidados a consultar o caderno de carreiras. Os grupos 
A e B dos estudos de Wang e Lee (2015) e Pinto et al. 
(2015) não apresentaram diferenças nos procedimentos 
da intervenção.

Ao verificar os instrumentos aplicados, observa-se 
diversidade de escalas, medidas e inventários psicométri-
cos, conforme descritos nas Tabela 1 e 2. Ainda, vários 
questionários foram elaborados para atender aos objetivos 



Silva, R. M. & cols. (2022). Avaliação de intervenções de carreira com adultos

83

Tabela 1 
Estudos quantitativos

E
xp

er
im

en
ta

l

Autoria Avaliação Instrumentos
Herman (2010) Pré-teste e pós-teste, 

comparação entre grupos.
Career Exploratory Behaviors Scale (CEBS), 
Career Decision Profile (CDP).

Di Fabio & Maree (2013) Pré-teste e pós-teste, 
comparação entre grupos.

Career Interest Profile (CIP).

Bullock-Yowell et al., 
(2014)

Pré-teste e pós-teste, 
comparação entre grupos.

Career Decision - Making Difficulties 
Questionnaire (CDDQ), Career Thoughts 
Inventory (CTI).

Obi (2015) Pré-teste, pós-teste e follow-up, 
comparação entre grupos.

Undergraduate Career Choice Survey (UCCS).

Wang & Lee (2015) Pré-teste, pós-teste e follow-up, 
comparação entre grupos.

Personal Growth Initiative Scale (PGIS), Job 
Satisfaction Inventory (JSI), Career Self-Efficacy 
Scale (CSS), Work Values Inventory (WVI).

Caputo et al., (2020) Pré-teste, pós-teste e follow-up, 
comparação entre grupos.

Career Adaptability Scale (CAAS), Work Self-
Efficacy Scale (SWSES), Dynamic Career Scale 
(DCS), Work-SMS - Work Symbolic Motives 
Scale, Preparatory and Active Job Search 
Measure, Career
Satisfaction Measure, Job Satisfaction 
Measures.

Q
ua

se
 e

xp
er

im
en

ta
l

Davidson et al., (2012) Pré-teste, pós-teste e follow-up. Vocational Skills Self-Efficacy Measure-
Revised (VSSE-R), My Educational and Career 
Barriers Measure (IVIECB), My Educational 
and Career Supports Measure (MECS), Beck 
Anxiety Inventory (BAI; Beck), Center for 
Epidemiologie Studies-Depression Scale 
(CES-D).

Pinto et al., (2015) Pré-teste e pós-teste, 
comparação entre grupos.

Career Exploration Survey (CES)

Wahyuni et. al (2017) Pré-teste e pós-teste, 
comparação entre grupos.

Attitude Scale Maturity of Career Choice

Barbosa et al., (2018) Pré-teste e pós-teste. Questionário de ajustamento acadêmico, escala 
de adaptabilidade de carreira (EAC).

Johnson et al., (2018) Pré-teste e pós-teste, 
comparação entre grupos.

Interest in a STEM Measure, STEM self-efficacy 
measure, supports and barriers measure, 
Multigroup Ethnic Identity, Coping efficacy 
Measure, Interest in technology measure

Maree et al., (2019) Pré-teste e pós-teste, 
comparação entre grupos.

Career Adaptability Scale (CAAS), Career 
Interest Profile (CIP).

Thrift et al., (2012) Pré-teste e pós-teste, 
comparação entre grupos.

The Self-Directed Search (SDS), Career Interest 
Profile (CIP)

N
ão

 e
sp

ec
ifi

ca
do Behrens & Nauta (2014) Pré-teste e pós-teste, 

comparação entre grupos.
Career Exploration Survey’s (CES), Career 
Decision-Making self-efficacy Scale–Short Form 
(CDSES-SF), Questionário.

Hechtlinger & Gati Pré-teste e pós-teste. Dysfunctional Career Decision-Making Beliefs 
Questionnaire (DCB).



Revista Brasileira de Orientação Profissional, 23(1), 79-90

84

da avaliação das intervenções, como os descritos por 
Caputo et al. (2020), Johnson et al. (2018) e Barbosa et 
al. (2018). Os procedimentos de avaliação das pesquisas 
de cunho qualitativo e quantitativo são representados na 
Tabela 2.

Os estudos quantitativos e qualitativos, em sua 
maioria, foram compostos por pré-teste e pós-teste, de 
tipo correlacional e longitudinal. Questionários e entrevis-
tas pré e pós-intervenção, reflexões diárias e depoimentos, 
contribuíram para a coleta de dados. Nos estudos de Gian-
none et al. (2018) e Littman et al. (2013), as intervenções 
foram avaliadas em três momentos distintos: pré-teste, 
acompanhamento três meses e seis meses após o início 
da intervenção, por meio de escalas e questionários mis-
tos. Linkes et al. (2018), Koen et al. (2012), Ginevra et 
al. (2017) e Mulawarman et al. (2016) combinaram ins-
trumentos psicométricos com técnicas qualitativas, como 
entrevista, reflexões e depoimentos.

Constata-se uma variedade de instrumentos utili-
zados nos estudos quantitativos e mistos, todavia apenas 
dois instrumentos foram empregados em mais de um 
estudo analisado. A Career Adaptability Scale (CAAS; 
Savickas & Porfeli, 2012), adaptada e validada em 13 paí-
ses (Farsen et al., 2017), foi utilizada em seis estudos. O 
Career Interest Profile (CIP), por sua vez, foi aplicado em 
dois estudos.

O estudo de caso único (Jacquin & Juhel, 2015) con-
templou a alternância de séries temporais (quantitativo) 
e narrativas de vida (qualitativo). Observações quantita-
tivas e qualitativas foram coletadas simultaneamente e a 
análise dos dados envolveu as mudanças significativas 
nas séries temporais, interpretadas à luz de dados quali-
tativos. Ao final de cada sessão, o participante respondeu 
uma autoavaliação, comparando-a à realizada na última 
sessão. As informações das pesquisas de cunho quali-
tativo são demonstradas na Tabela 3 e contemplaram 
estudos descritivos ou exploratórios.

A avaliação descrita por Pinto e Castanho (2012) 
aconteceu após a finalização do programa de orientação 
de carreira, com a aplicação de questionário, entrevista 
fundamentada no relato oral sobre a escolha profissional 
e técnica das frases incompletas. Já no estudo de Stachiu 
e Tagliamento (2016) houve a realização da entrevista 
semiestruturada, que avaliou mudanças de percepções 
e expectativas em relação ao processo de coaching 
(pré e pós-intervenção) e avaliação sobre o processo 
(pós-intervenção).

A pesquisa de Maree e Twigge (2016) caracteriza-
-se como estudo de caso com seis participantes, na qual 
os dados foram coletados ao final de cada encontro, por 
meio de relato de experiência. Tian et al. (2020) coleta-
ram os dados com dois participantes e o conselheiro, por 
meio do método de recordação de processos interpessoais 

Tabela 2 
Estudos quantitativos e qualitativos

Autoria Avaliação Técnicas e Instrumentos

Q
ua

se
 ex

pe
ri

m
en

ta
l Koen et al., (2012) Pré-teste, pós-teste e follow-

up, comparação entre grupos.
Career Adaptability Scale (CAAS), escalas tipo 
likert, entrevista follow up.

Ginevra et al., (2017) Pré-teste, pós-teste, 
comparação entre grupos.

Career Adaptability Scale (CAAS), entrevista pré e 
pós-teste.

Littman et al., (2013) Pré-teste, pós-teste e follow-
up, comparação entre grupos.

Questionários, Strengths Use Scale (SUS), Self-
Esteem Scale (RSES), Career Exploration Scale 
(CE), Satisfaction with Life Scale (SWLS).

N
ão

 e
sp

ec
ifi

ca
do

Giannone et al., 
(2018)

Pré-teste e pós-teste Career Goals Questionnaire, New General Self-
Efficacy Scale (NGSE), Mentoring Functions 
Questionnaire-9 (MFQ-9), Program Strengths and 
Weaknesses Questionnaire.

Linkes et al., (2018) Pré-teste e pós-teste Reflexões diárias, depoimento, Career Futures 
Inventory, Measure of Anxiety in Selection Interviews 
(MASI), Medidas elaboradas pelos autores.

Mulawarman et al., 
(2016)

Pré-teste, pós-teste Career Adaptability Scale (CAAS), entrevista pré e 
pós-intervenção.

E
st

ud
o 

de
 

ca
so

Jacquin & Juhel 
(2015)

_____ Observação, cadernos de autoavaliação diária, 
Career Decision Self-Efficacy Scale, Self-Perception 
questionnaire.
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(Interpersonal Process Recall – IPR (Larsen, Flesaker, 
& Stege, 2008), que consiste em assistir ao vídeo de 
gravação das sessões, juntamente com um pesquisador, 
objetivando verificar as contribuições do relacionamento 
entre conselheiro e aconselhado ao processo de mudança.

Limitações do planejamento da intervenção e da 
avaliação

Cabe destacar que não é objetivo desta pesquisa 
avaliar os resultados associados à eficácia e à eficiência 
das intervenções de carreira apontados pelos autores das 
publicações analisadas, uma vez que há estudos nacionais 
que contemplam essas informações (Bardagi & Albanaes, 
2015; Ambiel et. al., 2017; Oliveira et al., 2017). Ainda, 
os resultados da meta-análise publicada por Whiston et 
al., (2017) indicaram que clientes que receberam inter-
venção apresentaram maiores médias nos resultados, em 
comparação aos que não receberam. Assim, esta catego-
ria corresponde às limitações apontadas pelos autores das 
referidas publicações, especificamente ao Planejamento 
da Intervenção e Planejamento da Avaliação.

As limitações alusivas ao planejamento da inter-
venção envolveram 46 itens, distribuídos em quatro 
subcategorias: (a) Composição da amostra: o tamanho 
da amostra ser pequeno; os participantes pertencerem 
a uma classe social ou grupo específico; não ser possí-
vel a distribuição aleatória dos participantes nos grupos; 
grupos heterogêneos; desistência dos participantes ou 
baixa adesão ao programa; (b) Comparação entre grupos: 
falta de grupo controle; participação do grupo controle 
em atividades típicas de carreira na escola; grupo con-
trole consideravelmente pequeno em comparação ao 
grupo intervenção; (c) Programação: aulas longas; ele-
vada quantidade de textos; poucas atividades interativas; 

intervenção criada especificamente para as necessidades 
dos participantes; limitação do workshop quanto à discus-
são do tema avaliado; intervenção com ênfase no papel 
do conselheiro; (d) Ministrantes: número de conselhei-
ros; treinamento breve aos facilitadores; dificuldade em 
monitorar a implantação das intervenções; indefinição de 
critérios para a seleção dos ministrantes; intervenção rea-
lizada pelo autor da pesquisa.

Segundo os autores dos artigos analisados, tais 
limitações impossibilitaram a generalização dos dados 
e/ou contribuíram para o baixo tamanho do efeito na 
comparação dos resultados entre grupo controle e grupo 
intervenção. Ainda, podem ter influenciado os resultados 
da intervenção, por não apresentar um protocolo a ser 
seguido, destacando as preferências dos facilitadores.

O planejamento da avaliação agrupou 14 aponta-
mentos dos autores distribuídos em duas subcategorias: 
(a) Procedimentos de coleta e análise: curto período 
entre pré-teste e pós-teste; falta de acompanhamento 
pós-intervenção; ausência de avaliação dos resultados 
durante o processo; baixa exploração das variáveis rela-
cionadas ao processo; baixa relação entre o construto 
avaliado e o escopo da abordagem teórica; falta de 
estudos avaliativos com a abordagem da intervenção; 
(b) Instrumentos de coleta: impossibilidade de genera-
lização em razão da natureza subjetiva das fontes; baixo 
nível de consistência interna dos fatores da escala apli-
cada; viés cultural nos itens do instrumento. Três estudos 
não citaram as limitações.

Discussão

Ao avaliar os objetivos da avaliação das inter-
venções de carreira, observa-se o foco em mudanças 
(resultados) geradas nas competências de adaptabilidade 

Tabela 3 
Estudos qualitativos

Autoria Tipo Delineamento Procedimento de 
análise

Técnicas e 
Instrumentos

Pinto & Castanho 
(2012)

Descritiva Levantamento Análise de núcleos de 
significação.

Questionário, 
entrevista, técnica de 
complementação de 
frases.

Stachiu & 
Tagliamento (2016)

Descritiva Levantamento Análise de conteúdo Entrevista 
semiestruturada (pré 
e pós intervenção)

Maree & Twigge 
(2016)

Exploratório Estudo de caso 
coletivo

Análise de conteúdo Relato ao final de 
cada encontro

Tian et al., (2020) Não consta Estudo de caso Análise temática para 
narrativas (Braun & 
Clarke, 2006)

Interpersonal Process 
Recall (IPR)
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de carreira, comportamento exploratório, autoeficácia na 
carreira e tomada de decisão. Tais dados são corroborados 
por Spokane e Nguyen (2016) e Pinto e Taveira (2011), ao 
apontarem que o objetivo dos serviços de carreira envolve 
auxiliar na definição de metas e tomadas de decisão asser-
tivas. Neste continuum, cabe destacar que o público adulto 
vivencia várias transições de carreira em sua vida, seja 
voluntária ou involuntariamente, necessitando de serviços 
que promovam tais competências.

Em contraponto, apenas cinco estudos abordaram 
a avaliação de processo (eficiência), seja por meio da 
comparação de resultados entre diferentes intervenções, 
da presença ou não do moderador, ou da relação entre 
resultados gerados e técnicas utilizadas. Apenas dois 
estudos compararam os dados de intervenções diferen-
tes (Herman, 2010; Thrift et al., 2012), cujos resultados 
indicaram que os grupos cuja intervenção envolveu pastas 
de trabalho, discussão de resultados dos instrumentos e 
moderação do facilitador, apresentaram médias mais ele-
vadas nas competências avaliadas.

Quanto aos métodos utilizados para avaliar as inter-
venções de carreira, a maior parte das publicações contou 
com métodos de abordagem mista ou quantitativa, deli-
neamento experimental ou quase experimental, o que 
revela a preocupação na comparação entre grupos para 
exame da eficácia das intervenções. Esses dados corro-
boram os estudos de Oliveira et al. (2018) e Ambiel et. 
al. (2017). Ainda, contata-se que para a avaliação de 
processos foram empregados os métodos quantitativo e 
qualitativo com delineamento quase experimental ou o 
método quantitativo experimental (comparação de inter-
venções diferentes). A avaliação de processos parece 
envolver maior complexidade, seja por meio da asso-
ciação de técnicas psicométricas e interpretativas ou por 
maior rigor metodológico no critério de distribuição dos 
participantes nos grupos, ou ainda por necessitar do grupo 
controle para a comparação dos dados.

Como a maioria das intervenções aconteceu em 
grupo, tal modalidade pode ter favorecido a escolha dos 
pesquisadores por estudos quantitativos, com a aplicação 
de medidas psicométricas, uma vez que há vários instru-
mentos validados para avaliar efeitos das intervenções de 
carreira. O fato também pode ser explicado pela tradição 
da avaliação psicométrica no âmbito da teoria e prática 
das intervenções de carreira, bem como por ainda se estar 
numa fase inicial de estudos deste tipo, o que não tem per-
mitido o maior desenvolvimento de medidas de avaliação 
qualitativa do processo das intervenções. Neste sentido, 
alguns autores elaboraram questionários com escala tipo 
likert, por não encontrarem instrumentos fechados que 
atendessem aos objetivos da avaliação (Giannone et al., 
2018; Linkes et al., 2018), o que denota a preferência por 
instrumentos com viés quantitativo.

Quanto aos estudos qualitativos, dois são nacionais 
e retratam intervenções na modalidade em grupo. Os 

internacionais constituem-se em estudos de caso. Observa-
-se que publicações internacionais valorizam estudos com 
maior número de envolvidos nas intervenções de carreira 
e a utilização de instrumentos psicométricos para mensu-
ração dos resultados. Na revisão integrativa de Ambiel et 
al., (2017) também se verificou esse fato em avaliação de 
intervenções de carreira com outros públicos, além dos 
adultos.

No que tange à relação entre os instrumentos utili-
zados para a avaliação e a abordagem teórica empregada 
nas intervenções de carreira, observa-se que técnicas qua-
litativas, como entrevista, depoimentos e relatos, foram 
utilizadas para avaliar resultados e/ou processos em 
intervenções com foco em abordagens narrativas, em 
combinação ou não com técnicas quantitativas (Ginevra 
et al., 2017; Maree & Twigge, 2016; Tian et al., 2020). Tal 
dado reflete como a emergência de abordagens no para-
digma construtivista pode contribuir ao crescimento do 
foco nos estudos de processo com recurso a metodologias 
qualitativas. De fato, a ênfase dessas abordagens na cons-
trução de significado e no entendimento da singularidade 
da experiência individual pode colaborar para a crescente 
valorização de metodologias de avaliação ideográfica.

Em relação às limitações dos planejamentos da 
intervenção e da avaliação, verificou-se maior incidência 
de observações sobre os procedimentos metodológicos 
da intervenção, em comparação aos da avaliação. Tal 
dado denota a importância do rigor metodológico na 
elaboração e condução de programas de carreira, sendo 
a avaliação a última etapa do processo de intervenção. 
De modo a minimizar tais limitações, cabe levantar as 
demandas do público-alvo envolvido para a delimitação 
dos objetivos, modalidade, abordagem teórica, técnicas 
utilizadas e formas de avaliação da eficácia e eficiência 
de intervenções de carreira. Além disso, considerando que 
um número significativo de estudos analisados indicou 
índices expressivos de evasão, intervenções com menor 
número de encontros e mais concentradas e o uso de ati-
vidades que favoreçam maior participação dos clientes 
podem ser indicadas. Tais proposições são apontadas uma 
vez que intervenções em médio e longo prazo indicaram 
baixa adesão e desistência dos participantes (Giannone 
et al., 2018; Obi, 2015; Caputo et al., 2020). Este é um 
dado relevante, uma vez que o estudo de Whiston et al. 
(2017) aponta que tanto o número de sessões como a 
carga horária da intervenção foram preditores estatistica-
mente significativos do tamanho do efeito, com tamanhos 
de efeito maiores associados a intervenções mais curtas.

Considerações finais

Este estudo objetivou analisar os procedimentos 
de avaliação de intervenções de carreira com adultos, 
por meio de revisão integrativa em publicações nacio-
nais e internacionais dos últimos 10 anos (2010 a 2020). 



Silva, R. M. & cols. (2022). Avaliação de intervenções de carreira com adultos

87

O público-alvo dos estudos nacionais foram estudantes 
universitários, enquanto as publicações internacionais 
envolveram, além dos graduandos, acadêmicos de pós-
-graduação, adultos emergentes, mulheres vítimas de 
violência doméstica e desempregados. Assim, sugerem-se 
estudos nacionais que ampliem a avaliação de interven-
ções de carreira a públicos distintos.

As publicações analisadas, em sua maioria, ava-
liaram a eficácia das intervenções de carreira com a 
utilização de pré-teste e pós-teste. Os poucos estudos que 
avaliaram o tempo de acompanhamento (follow-up) veri-
ficaram resultados favoráveis, indicando a necessidade 
de pesquisas que avaliem os resultados em períodos mais 
longos. Apenas cinco publicações avaliaram o processo 
(eficiência) das intervenções de carreira. Tal fato denota 
a relevância de estudos que avaliem os fatores associados 
às mudanças geradas pelas intervenções, como as técnicas 
e exercícios utilizados, papel do instrutor, carga horária e 
número de encontros.

Constata-se a prevalência de publicações sobre 
avaliação de intervenções de carreira em grupo e a carên-
cia de avaliações da modalidade individual. Destaca-se, 
ainda, que apenas um estudo foi encontrado na modali-
dade virtual (Herman, 2010), cujos resultados indicaram 
significativas limitações na intervenção, merecendo 
aprimoramentos. Todavia, evidencia-se a relevância das 
intervenções individuais e grupais na modalidade vir-
tual, uma vez que grande parte dos adultos trabalha e 
pode apresentar dificuldades em participar de interven-
ções presenciais.

Destaca-se o predomínio de estudos de métodos 
quantitativo e misto, de delineamento experimental ou 
quase-experimental, com instrumentos e técnicas psico-
métricas. Sugerem-se estudos que avaliem a percepção 
dos participantes em relação às mudanças geradas pela 
intervenção, bem como sobre os fatores associados a 
essas mudanças, por meio de depoimentos sobre cada 
sessão, relatos ao final da intervenção e entrevistas. Tam-
bém, estudos que contemplem a percepção dos instrutores 
sobre tais aspectos.

Ao avaliar as limitações dos estudos analisados, 
apontadas pelos autores, a maioria associa-se ao pla-
nejamento das intervenções de carreira, o que denota a 
necessidade de maior rigor metodológico no que se refere 
à composição da amostra, grupo controle e grupo inter-
venção, número de encontros e estratégias utilizadas, 
assim como na escolha e treinamento dos instrutores. 
Recomendam-se pesquisas sobre tais aspectos, favo-
recendo a qualidade das intervenções de carreira com 
adultos e sua avaliação.

A exclusão de estudos teóricos que podem se cons-
tituir como fontes ricas de pesquisa, principalmente as 
meta-análises, e o exame exclusivo dos procedimentos 
de avaliação de intervenção apresentam-se como limi-
tações desta revisão integrativa. No entanto, em razão 
do escopo deste estudo e sua originalidade, optou-se em 
analisar unicamente pesquisas empíricas, privilegiando 
os objetivos, métodos e limitações das avaliações de 
intervenção de carreira.
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